
Direitos mineirso em Portugal

ONas últimas semanas, a comunidade colocou algumas questões à Savannah em relação à Lei de Minas e aos direitos da 
empresa que detém concessões mineiras. Por favor, consulte abaixo alguns excertos da Lei de Minas que esperamos que sejam 
úteis para clarificar estas questões.

Em Portugal, recursos minerais existentes no território nacional integram-se no domínio público do Estado e a sua gestão é feita 
pelos serviços e organismos do ministério competente em nome de todos os cidadãos portugueses.

O acesso aos recursos minerais para a sua prospeção, exploração e aproveitamento (exceto para o petróleo) está regulamentado 
pela Lei nº 54/2015, de 22 de junho. Os regulamentos descrevem os procedimentos para acesso a propriedades, gestão ambiental 
e pagamento de taxas, encargos e outras compartidas pecuniárias (pagos ao Estado).

A Direção-Geral de Energia a Geologia (“DGEG”), do Ministério da Economia, é responsável pela administração e regulação da 
indústria de recursos minerais em Portugal. A DGEG está empenhada em garantir que os recursos do estado sejam aproveitados 
de forma a equilibrar todas as vertentes dos projetos, nomeadamente as melhores práticas de gestão ambiental, o potencial 
económico, o desenvolvimento dos trabalhos segundo as melhores práticas conhecidas, o acesso as propriedades e envolvimento 
de todas as partes interessadas.

Os recursos minerais, tal como definidos na Lei, incluem quaisquer depósitos de minério metálico ou metalífero, como por exemplo, 
minério de ferro, cobre, ouro, prata, urânio, grafite. A Lei também regulamenta o que são conhecidos como massas minerais, 
incluindo areia, cascalho, granito, calcário e argila.

Em Portugal, quando um recurso mineral é extraído, a empresa que vende o produto deve pagar uma taxa (royalty) ao Governo. 
A taxa é estabelecida de forma a incentivar as empresas a investir o seu próprio capital na descoberta e desenvolvimento dos 
recursos minerais, em vez de ser o Governo a arriscar o dinheiro dos contribuintes.

A concessão C-100 detida pela Savannah é uma concessão de exploração que passou pelos devidos procedimentos e foi aprovada 
por todos os departamentos governamentais relevantes.

As atividades de prospeção continuaram durante o mês de março, com o trabalho principalmente focado na realização de 
sondagens na área de Grandão ou Fechas.

Este informativo foi criado para proporcionar uma via de comunicação entre a empresa e a comunidade, pelo que alguma questão 
que surja, por favor entre em contacto connosco através do endereço eletrónico community@savannahresources.com e nós 
tentaremos responder em edições futuras.
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Continuação do Programa de Rehabilitação

A Savannah está empenhada em trabalhar segundos altos padrões de prospeção e reabilitação através de um programa progressivo 
que se encontra a decorrer. Desta forma, em áreas onde não foi encontrada qualquer mineralização significativa de lítio, já foi 
iniciado o programa de reabilitação. Em baixo está um exemplo de uma plataforma de sondagem antes e depois da reabilitação. 
Os locais que foram reabilitados continuarão a ser monitorizados para garantir que o processo de reabilitação foi bem-sucedido.



O que é que a Savannah descobriu ao 
concluir as atividades de campo durante 
abril de 2018?

As sondagens de prospeção que a Savannah realizou durante 
abril concentraram-se no Grandão, onde tanto as sondagens de 
circulação inversa, como as sondagens carotadas mostraram 
zonas adicionais de mineralização, que serão novamente o foco 
das atividades durante os próximos meses, afim de recolher 
mais informações para avaliar totalmente o seu potencial.

O que é que a Savannah planeia para maio 
de 2018?

Durante o mês de maio, a Savannah irá continuar a fazer 
cartografia geológica, colher amostras de rochas e fazer 
sondagens em vários locais do projeto. As sondagens de 
circulação inversa serão feitas no Grandão, tendo como alvo 
a recém-identificada zona de extensão da mineralização do 
Grandão, a oeste do monte do Grandão. A sonda da sondagem 
carotada irá também operar no Grandão. Os funcionários da 
Savannah, consultores e equipa de sondagens irão trabalhar 
nestas áreas, de vez em quando, durante o mês. Os trabalhos 
para o Estudo Preliminar, que é uma análise de alto nível 
do potencial económico do projeto, continuam e este estudo 
deverá estar concluído no final de junho de 2018.

Trabalhando com a comunidade local

Como parte do compromisso assumido pela Savannah em 
trabalhar em conjunto com a comunidade local, planeamos 
realizar uma sessão pública em maio, com data ainda por 
determinar, onde a direção da Savannah irá apresentar as 
atividades da empresa e responder às questões colocadas pela 
comunidade. Esta sessão está aberta a todos os interessados 
e atempadamente iremos publicitar a data, hora e local onde 
irá decorrer a sessão.

Conheça o novo gestor de prospeção David 
(Dave) Price

Olá, eu sou o David Price, 
mudei-me recentemente 
para Portugal com a 
minha família do Omã, 
no Médio Oriente, 
onde passei 4 anos a 
trabalhar como gestor 
de prospeção no projeto 
de cobre de Savannah. 
Eu nasci no Reino 
Unido, mas passei 
os últimos 20 anos 
trabalhando no exterior, 

predominantemente na Austrália como geólogo de mina e 
prospeção, em projetos de ouro, cobre e níquel.

Estou animado por me mudar para Portugal e trabalhar num 
local tão maravilhoso como Boticas e o Barroso. Minha família 
vai morar em Braga pois os meus filhos frequentarão a escola 
em Braga e todos estamos entusiasmados em descobrir como 
é viver em Portugal.

O meu papel como gestor de prospeção em Portugal será 
continuar a guiar as atividades de prospeção nos projetos de 
Savannah para um possível desenvolvimento de mina.

Onde pode encontrar mais informações

A Savannah disponibiliza mais informação numa secção dedicada à comunidade, no seu sitio da internet (www.savannahresources.com). 
Se tem uma questão específica, por favor envie-nos um correio eletrónico para community@savannahresources.com e nós 
tentaremos responder assim que nos seja possível.

A Savannah nomeou como oficial de relações com a comunidade a Marta Fernandes, que está disponível para esclarecer questões 
relacionadas com o projeto. A Marta pode ser contactada através do número 917599130.


